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RUA PO ROSÁRIO, 173

Num. avulso 300 rs.

A. CRISE DO CAFÉ'
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'ALTINO ARANTES : — Duutor Wenc«lau ! E* preciso salvar o barco ! CÂNDIDO MOTTA ': — Sim I li preci*0 salvar o .ic '
CARDOSO DE ALMEIDA :  E nós nâo temos dinheiro para isso ! PEREIRA UMA : — Não ha numerário sufíiciente i\> paiz ! MIGVÍiL
CALMOS . Nâo ha nada !

H/E\'CkXL.W : — Entio as cotmi estào pretas *
.. . - rr1 ffiwi " rtiximai ' Kãu é 50 o.çaff que vae por agua abaixo. Salve, salve o harco, mas não se esquema de me salvar tamhemr^


